
Programa de Disciplina

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre
60h 4 LTA041- Linguagens e Representações 2023.1

Professor/a: Prof. Dr. Maurício Beck (30h)/ Profa.  Dra. Raquel da Silva Ortega (30h)

Ementa
Estudo da linguagem, através de suas variadas representações. Discussão sobre as diferentes perspectivas teóricas
que abordam o objeto linguístico, literário e cultural, explorando-o em suas múltiplas relações.

Objetivo/s
Prof. Maurício Beck - UNIDADE I

A linguagem enquanto idealidade ou materialidade. Arbitrariedade, valor e signo linguístico: a língua como estrutura.
Contemporaneidade, perspectivismo e construtivismo. Discurso, interpretação, representação e sentido. Perspectivismo
ameríndio, multiculturalismo vs. multinaturalismo.

Prof. Raquel Ortega - UNIDADE II

As perspectivas reflexivas e intencionalistas da representação. As perspectivas contemporâneas: visadas decoloniais.

Conteúdo Programático

UNIDADE I

Aula 1 – Aula expositiva: Apresentação da unidade. Representações de linguagem na antiguidade em sociedades com
tecnologia de escrita. KRISTEVA, 1970, p.55-135.

Aula 2 – Aula expositiva e dialogada sobre O Curso de Linguística Geral de Ferdinand de Saussure. Do ponto de vista à
Estrutura. Da arbitrariedade do signo à teoria do valor. Discussão de SAUSSURE, 1972, p. 7-32, p. 79-85, p.130-145.
SAUSSURE, 2002, p.30, 247-253, DOSSE, 1993, p.65-74.

Aula  3  –  Aula  Expositiva  e  dialogada:  Linguagem,  interpretação.  Discussão  de  NIETZSCHE,  2001,  p.07-22;
FOUCAULT, 1997, p. 13-27. TÜRKE, 1993, p. 31-60, DOSSE, 1993, p. 408-412.

Aula 4 – Seminários: Cultura, texto, interpretação, subjetividade. Discussão de:  BARTHES, 2004, SONTAG, 2020,
GUATTARI & ROLINK, 1996, p. 15.24, DOSSE, 1994, p. 244-245, DOSSE, 2010, p. 395-397.

Aula 5 – Aula Expositiva e dialogada: Da representação plástica, da representação linguística. FOUCAULT, 2014, p.15-73. HALL,
2016, p. 98-113.

Aula  6  –  Aula  expositiva  e  dialogada:  Representação,  sentido  e  referência.  FREGE,  2011.  Discurso,  ideologia  e
interpretação. PÊCHEUX, 1995, p. 95-103, ORLANDI, 2004, p. 132-153

Aula  7  –  Seminários:  Perspectivismo  Ameríndio.  Multiculturalismo  x  Multinaturalismo,  antropologia  e  colonização.
VIVEIROS DE CASTRO, 2020, 2018, KOPENAWA, 2015.

Aula  8  –  Seminários:  Perspectivismo  Ameríndio.  Multiculturalismo  x  Multinaturalismo,  antropologia  e  colonização.
VIVEIROS DE CASTRO, 2020, 2018, KOPENAWA, 2015.

UNIDADE II

Aula 9 – Essa estranha instituição chamada literatura – entrevista de Derek Attridge com Jacques Derrida



Aula 10 – O conceito flutuante de Mimesis – Claudia Caimi

Aula 11 – A assinatura da literatura moderna – Elisabeth Duque-Estrada

Aula 12 – Perspectiva intencionalista x problemas do autor e do mundo. De Barthes (O rumor da língua, 2004), “A morte
do autor”, p. 65-71; “O efeito de real”, p. 158-165. De Compagnon (O demônio da teoria, 1999), “O autor”, p. 47-96.

Aula  13  –  Da  imitação  à  atividade  mimética  como  reconhecimento:  retomadas  e  reavaliações.  Discussão  de:
COMPAGNON (1999). “O mundo” p. 97-138.

Aula 14 – Visadas decoloniais nos embates literatura x mundo. Estudo de texto: “Arte decolonial. Pra começar a falar do
assunto ou: aprendendo a andar pra dançar”, de João do Amaral. Disponível em: https://iberoamericasocial.com/arte-
decolonialpra-comecar-falar-do-assunto-ou-aprendendo-andar-pra-dancar/.  Estudo  de  CASTRO-GÓMEZ;
GROSFOGUEL. El giro decolonial: reflexiones para una diversidad epistémica más allá del capitalismo global (2007) –
Prólogo, cap. 1 e cap. 3

Aula 15 – A noção de representação na América Latina (COSTA, 2017)

Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas, seminários

Avaliação

Crédito 1: Avaliação das apresentações orais – seminários.
Crédito 2: Ensaio
Crédito 3: Atividades realizadas em aula
Crédito 4: Trabalho escrito
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